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Ministério da Educação 

 Universidade Federal de Goiás  
Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 

 
 

Projeto Político Pedagógico 
Matriz Curricular – Ementa de Curso 

 
Coordenação: Ensino Fundamental 
Série/Ano: 7º Ano (Turma A e B) 
Disciplina: Matemática 
Carga horária Anual: 160 horas aula/ano 
Carga horária Semanal: 05 aulas/semana 
Departamento Responsável: Matemática 

 
EMENTA DO CURSO 

 
 
Os conteúdos serão trabalhados nas quatro unidades temáticas apresentadas a seguir: 
 

UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Números 
 

Múltiplos e divisores de um número natural. 
Cálculo de porcentagens e de acréscimos e 
decréscimos simples. 
Números inteiros: usos, história, ordenação, associação 
com pontos da reta numérica e operações. 
Fração e seus significados: como parte de inteiros, 
resultado da divisão, razão e operador. 
Números racionais na representação fracionária e na 
decimal: usos, ordenação e associação com pontos da 
reta numérica e operações. 

Álgebra 

Linguagem algébrica: variável e incógnita. 
Equivalência de expressões algébricas: identificação da 
regularidade de uma sequência numérica. 
Problemas envolvendo grandezas diretamente 
proporcionais e grandezas inversamente proporcionais. 
Equações polinomiais do 1º grau. 

 

 
 

Geometria 
 
 
 
 

 

Transformações geométricas de polígonos no plano 
cartesiano: multiplicação das coordenadas por um 
número inteiro e obtenção de simétricos em relação aos 
eixos e à origem. 
Simetrias de translação, rotação e reflexão. 
A circunferência como lugar geométrico. 
Relações entre os ângulos formados por retas paralelas 
intersectadas por uma transversal. 
Triângulos: construção, condição de existência e soma 
das medidas dos ângulos internos. 
Ângulos internos e externos de polígonos regulares. 
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UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE CONHECIMENTO 

 
Grandezas  

&  
Medidas 

Problemas envolvendo medições. 
Cálculo de volume de blocos retangulares, utilizando 
unidades de medida convencionais mais usuais. 
Equivalência de área de figuras planas: cálculo de áreas 
de figuras que podem ser decompostas por outras, 
cujas áreas podem ser facilmente determinadas como 
triângulos e quadriláteros. 
Medida do comprimento da circunferência. 

Probabilidade  
& 

Estatística 

Experimentos aleatórios: espaço amostral e estimativa 
de probabilidade por meio de frequência de ocorrências. 
Estatística: média e amplitude de um conjunto de 
dados. 
Pesquisa amostral e pesquisa censitária Planejamento 
de pesquisa, coleta e organização dos dados, 
construção de tabelas e gráficos e interpretação das 
informações. 
Gráficos de setores: interpretação, pertinência e 
construção para representar conjunto de dados. 

 
 
OBJETIVOS 

 
Espera-se que, durante o 7º ano, o estudante possa: 

- adotar uma atitude positiva em relação à Matemática;  
- desenvolver sua capacidade de fazer matemática, de resolver problemas e da 
perseverança; 
- perceber que a matemática pode ser útil para compreender o mundo e, dessa forma, 
para agir no mundo;  
- observar sistematicamente a presença da matemática no dia-a-dia (quantidades, 
números, formas geométricas, simetrias, grandezas e medidas, tabelas e gráficos, 
previsões, etc.); 
- comunicar-se de forma oral e escrita usando a linguagem matemática;  
- interagir com colegas cooperativamente auxiliando-os e aprendendo com eles; 
- respeitar a si mesmo e ao próximo; 
- desenvolver o hábito do estudo e da autonomia em relação a sua aprendizagem 
 
 
METODOLOGIA DE TRABALHO 

 
A metodologia será variada abordando desde aulas dialogadas, aulas no 

laboratório de matemática ou informática, uso de jogos, experiências, resolução de 
problemas e investigações, uso de vídeos, histórias em quadrinhos, etc.  
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MATERIAIS:  
 

Para entregar, no 1o dia de aula  Para deixar na mochila 

01 transferidor  

- 01 caderno de 96 folhas para a matemática  
- 01 régua de 30 cm  
- 01 tesoura  
- 01 calculadora simples, com pilhas  
- Livro didático (fornecido pela biblioteca da escola)  
- 05 folhas de papel quadriculado (não é o milimetrado)  
- Caneta, lápis e borracha 

  
AVALIAÇÃO 

 
A avaliação acontece de maneira contínua, durante todo o ano letivo, levando em 

consideração o registro escrito do estudante, a participação nas aulas, o empenho nos 
estudos, a disciplina, o trabalho colaborativo e o respeito.  

Instrumentos de avaliação: 
1. Prova escrita. 
2. Tarefa para a casa.  
3. Produção em sala de aula (apresentações orais, participação nos debates, empenho, 
cooperação, realização das atividades, Participação no LUDENS, etc).  
4. Estudo Dirigido / Estudo Autônomo.  
 
 
CONCEITOS DAS AVALIAÇÕES E SEUS SIGNIFICADOS 
 

CONCEITO Descrição 

A Ótimo. Alcançou com excelência todos os objetivos de aprendizagem previstos para a 
escala. 

B Bom. Alcançou bem os objetivos de aprendizagem previstos para a escala. 
C Regular. Alcançou razoavelmente os objetivos de aprendizagem previstos para a escala. 

D Insatisfatório. Não alcançou minimamente os objetivos de aprendizagem previstos para a 
escala. 

E Insuficiente. Não alcançou os objetivos de aprendizagem previstos para a escala. 
 
AUSÊNCIAS NA AULA 

 
Caso o estudante não compareça à aula, ele deve ficar responsável por se 

informar sobre as tarefas solicitadas para casa e atividades desenvolvidas em sala e 
realizá-las. Se a falta for justificada junto à coordenação, as tarefas de casa (que seriam 
entregues naquele dia) poderão ser entregues no próximo dia em que o estudante 
comparecer à escola. Já as atividades avaliativas perdidas poderão ser reagendadas com 
o professores, desde que o aluno o procure demonstrando interesse em realizá-las. 

  
 

ATENDIMENTO  
 
Os atendimentos aos alunos acontecerão às quartas-feiras, das 14h as 15h30 e 

são abertos à participação de todos. Entretanto, caso necessário, alguns estudantes 
serão convocados a participarem e, desse modo, sua presença será obrigatória.   
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TAREFAS DE CASA 
 
As tarefas de casa devem ser feitas no caderno de sala de aula. O enunciado das 

questões deve ser copiado no caderno e a resolução de cada uma deve ser feita também 
no caderno. O processo de resolução, o desenvolvimento, as contas e estratégias serão 
valorizados pelos professores. Respostas “secas” não serão consideradas para o 
cômputo da tarefa. As tarefas serão solicitadas e vistadas no caderno, semanalmente. Ao 
final da escala, o caderno será recolhido para avaliação 
 

 
LIVRO DIDÁTICO ADOTADO: DANTE, Luiz Roberto. Matemática. Projeto Telaris. 7º ano. 
Editora Ática: São Paulo, 2015.   
 
LIVRO DE APOIO: LOPES, Antonio. Projeto Velear: Matemática. 7º ano. São Paulo: 
Scipione, 2015.   
 
SUGESTÃO DE LEITURA: “A geometria na sua vida”. Série: “Saber Mais”. Consultor: Nilson 
José Machado. Autor: Rosa Maria Herrera Merino e Carlo Frabetti. Editora: Ática, 2003.   
 
SUGESTÃO DE WEB SITE:  
- Matemática em Toda a Parte (http://tvescola.mec.gov.br/tve/videoteca-
series!loadSerie?idSerie=4606) - Racha Cuca – (http://www.rachacuca.com.br)  
 

ABRANTES, P.; PONTE, J. P. da.; FONSECA, H.; BRUNHEIRA, L. (org.) Investigações 
Matemáticas na aula e no currículo. Lisboa: Associação de Professores de Matemática, 
1999. 

BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Brasília: MEC/SEF, 1998. 

BRASÍLIA. Ministerio da Educação, Secretaria de Educação Básica. Explorando o ensino 
de Matemática: artigos. v.1. Seleção e organização Ana Catarina P. Hellmeister (et al), 
organização geral Suely Druck. 2004. Disponível em <http://www.dominiopublico.gov.br>, 
acesso em 16 abr.2007. 

BURIASCO, Regina L. C. de. Sobre a Resolução de Problemas (II). Nosso Fazer, 
Londrina, v.1, n. 6, 1995. p. 2-5. 

CARAÇA, Bento de Jesus. Conceitos fundamentais da Matemática. Lisboa. 

CHEVALLARD, Yves; BOSCH, Marianna; GASCÓN, Josep. Estudar Matemáticas: o elo 
perdido entre o ensino e a aprendizagem. Porto Alegre: Artmed Editora, 2001.  

DANTE, Luiz Roberto. Matemática. Projeto Telaris.7º ano. Editora Ática: São Paulo, 2012.   

________. Didática da resolução de problemas de Matemática. São Paulo, Ática. 

KRULIK, Stephen; REYS, Robert E. (Org.) A resolução de problemas na matemática 
escolar. São Paulo: Atual, 1997.  

POLYA, George. A arte de resolver problemas. Rio de Janeiro: Interciência, 1978. 179 p. 
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PONTE, João P. da.; BROCARDO, Joana; OLIVEIRA, Hélia. Investigações Matemáticas 
na sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. 

TAHAN, Malba. O Homem que Calculava. 

Matemática em Toda a Parte (http://tvescola.mec.gov.br/tve/videoteca-
series!loadSerie?idSerie=4606)  

 

 

 
Goiânia, GO, 08 de março de 2018. 

 
 
 
 
 
 

Prof. Dr. Marcos Antonio Gonçalves 
Júnior 

 Prof. Ms. Luciana Parente Rocha 

 
 
 

 
 


